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Para o cálculo de dimensionamento, assume-se três cenários distintos, identificados como 

Sistemas A, B e C (sistemas implementados recentemente). 

• Sistema A: Recebe águas fecais de 3 residências, com total de 10 moradores. 

• Sistema B: Recebe águas fecais de 1 residência, com total de 2 moradores. 

• Sistema C: Recebe águas fecais de 2 residências, com total de 12 moradores. 

 

 



 

 

Para o dimensionamento dos tanques sépticos utiliza-se a norma NBR 7229 “projeto, 

construção e operação de sistemas de tanques sépticos” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

NORMAS TÉCNICAS, 1993) . Para o dimensionamento dos filtros anaeróbios e 

sumidouros utiliza-se a Norma NBR 13.969 “Tanques sépticos-unidades de tratamento 

complementar e disposição final dos efluentes líquidos-projeto, construção e operação” 

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 1997). Os cálculos e respectivos 

parâmetros utilizados para o dimensionamento de cada uma das unidades do STAF são 

apresentados a seguir: 

 

 

Cálculos do Tanque Séptico 

𝑉 = 1000 + 𝑁(𝐶. 𝑇 + 𝐾. 𝐿𝑓) 

 

Onde: 

V = volume útil, em litros; 
N = número de pessoas; 
C = contribuição de despejos, em litro/pessoa X dia; 
T = período de detenção, em dias; 
K = taxa de acumulação de lodo digerido em dias, equivalente ao tempo de acumulação 
de lodo fresco; 
Lf = contribuição de lodo fresco, em litro/pessoa X dia. 
 

Cálculos do Filtro Anaeróbio 

𝑉 = 1,6. 𝑁. 𝐶. 𝑇 

Onde: 

V = volume útil do leito filtrante, em litros; 
N = número de contribuintes; 
C = contribuição de despejos, em litros/pessoas X dia; 
T = tempo de detenção hidráulica, em dias. 
 

Cálculo de seção horizontal (Área) do filtro 

 



 

 

𝑆 = 𝑉 ℎ⁄  

Onde: 

S = área de seção horizontal, em m² 
V = volume útil calculado, em m³ 
h = Altura útil do filtro anaeróbio 
 

 

Cálculos do Sumidouro 

𝐴 = 𝑉 𝐶𝑖⁄  

Onde:  

A = Área de infiltração, em m² (superfície lateral); 
V = Volume de contribuição diária em litros/dia, que resulta da multiplicação do número 
de contribuintes (N) pela contribuição unitária de esgotos (C); 
Ci = Coeficiente de infiltração, em Litros/m² x dia.  

 
Observação: Ci adotado representa a situação mais conservadora, assumindo valor 

mais baixo de ‘taxa máxima de aplicação diária’ apresentada pela NBR. Ou seja, adotou-
se a taxa de infiltração mais lenta. 
 

• Profundidade do sumidouro circular 

ℎ =
𝐴

𝜋 .  𝐷
 

Onde: 

h = profundidade útil, em metros; 
A = área superficial calculada, em m²; 
D = diâmetro da seção circular dotada, em metros. 
 

Para o cálculo da contribuição de contribuição de esgoto por pessoa por dia (C), utilizou-

se a seguinte equação: 

𝐶 = 𝑁𝑑 × 𝐿 

Onde: 

Nd: número de descargas por pessoa por dia = 5 (adotado); 
L: litros de águas por descarga = 7 (volume conforme modelo de caixa de descarga 
comercial adotada). 
 

 



 

 

PARÂMETROS ADOTADOS PARA O DIMENSIONAMENTO DAS UNIDADES DO SISTEMAS DE TRATAMENTO DE ÁGUAS FECAIS 

 

Unidade de Tratamento Parâmetro de dimensionamento  Sistema A Sistema B Sistema C unidades 

Tanque Séptico 

N (nº de contribuintes) ¹  10,4 2,3 19,6 hab 

C (contribuição de esgoto/pessoa/dia) ²  35 35 35 L/hab.dia 

T (tempo de detenção em dias)  1 1 1 dia 

K (taxa de acumulação de lodo e dias)  57 57 57  

Lf (contribuição de lodo fresco em litros por pessoa por dia)  1 1 1 L 

V (volume útil calculado)  1952 1184 2799 L 

Volume de caixa d’água comercial adotada ³  3000 2000 3000 L 

Filtro Anaeróbio 

N (nº de contribuintes) ¹  10,4 2 19,6 hab 

C (contribuição de esgoto/pessoa/dia) ²  35 35 35 L/hab.dia 

T (tempo de detenção em dias)  1 1 1 dia 

h (altura útil)  0,7 0,7 0,7 m 

S (área superficial)  0,9 0,2 1,6 m² 

D (diâmetro)  0,4 0,1 0,7 m 

V  (volume útil calculado)  580 112 1095 L 

Volume de caixa d’água comercial adotada ³  1000 500 1000 L 

Sumidouro (circular) 

Ci (Coeficiente de infiltração) 4  90 90 90 L/m².dia 

A (área de infiltração)  4,1 0,8 7,7 m² 

h (altura)  1,4 0,7 1,8 m 

D (diâmetro)  1 0,4 1,4 m 

V  (volume útil calculado)  1100 137 2771 L 

¹ ao número de contribuintes foi acrescido 15% considerando a possibilidade de crescimento familiar. 
² para o cálculo de C considerou-se que um contribuinte acionaria a descarga 5 vezes ao dia, e que cada descarga consome 7 litros de água. 
³ os volumes adotados são aqueles das caixas d´’agua disponíveis no comércio local, em lojas de material de construção. 
4 Ci adotado representa a situação mais conservadora, assumindo valor mais baixo de ‘taxa máxima de aplicação diária’ apresentada pela NBR 13969.  
 
 



 

 

Normas de Referência: 
 
 

  
 
 


